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Conflito de interesses  

(de opiniões): 

As opiniões aqui expressas 

são pessoais, não 

representam o pensamento 

das Instituições com as 

quais tenho vínculo 

empregatício (FIOCRUZ e 

UFMS) 
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Vamos conversar sobre: 

Definições e classificação 

 

Situação atual das principais 

arboviroses nas Américas 
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Definições de arbovírus 
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Arbovírus 

Conjunção das primeiras sílabas das 
palavras Arthropod-borne, acrescidas da 
palavra vírus; 

“vírus transmitidos na natureza entre 
hospedeiros vertebrados susceptíveis por 
meio de artrópodes hematófagos, ou 
entre estes através da via 
transovariana”. 
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Arbovírus 

Adaptação e evolução das espécies; 

Seleção de cepas mais virulentas; 

Mudanças ambientais produzidas pelo 
homem: 

número de vetores; 

novos reservatórios; 

novos ciclos de manutenção na natureza; 

“desenvolvimento” econômico, viagens, 

mudanças no manejo do solo.  
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Arbovírus 

Aproximadamente 550 espécies de 

arbovírus; dentre as quais, 

Mais de 150 relacionadas com 

doenças em seres humanos; 

No Brasil, mais de 200 espécies; 

40 causando doenças em humanos. 
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Arbovírus 

Os arbovírus que causam doenças em 
humanos pertencem às famílias: 

Bunyaviridae (agora é uma Ordem – 

Bunyavirales – com nove famílias); 

Flaviviridae; 

Togaviridae; 
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1 - Família Flaviviridae 

Gênero Flavivirus: 

Mais de 50 espécies de arbovírus que 

infectam mosquitos e carrapatos; 

Mamíferos e pássaros são hospedeiros 

primários; 

De infecção assintomática a febres 

hemorrágicas e doença neurológica 
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1 - Família Flaviviridae 

Gênero Flavivirus: 

1. Transmitidos por mosquitos: 

Vírus da FA, DEN e Zika 

Vírus do Nilo Ocidental 

Vírus da Encefalite de São Luis 

Vírus da Encefalite Japonesa 

2. Vírus da Encefalite por carrapatos 
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1 - Família Flaviviridae 

Gênero Flavivirus: 

1. Na atualidade, são importantes: 

Febre amarela,  

Dengue e  

Zika 
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Fig. 1 – Casos humanos de FA 
confirmados de 1980 a 2017. Brasil. 
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Febre amarela no Brasil, 

01.07.2017 a 08.05.2018 
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1 - Gênero Flavivirus 

1. No futuro, possíveis surtos de: 

Vírus do Nilo Ocidental: 

Diversas espécies de mosquitos vetores, 

incluindo Aedes, Culex e Anopheles 

Vírus Usutu: 

Transmitido por mosquitos Culex (inclusive 

o C. quinquefasciatus) e Ae. albopictus 
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EPIDEMIOLOGIA - VNO 

MOSQUITOS JÁ IDENTIFICADOS 

COMO VETORES DO VNO: 

Aedes – segundo o CDC, 26 espécies, 

incluindo aegypti 

Anopheles – 7 espécies 

Culex – 12 espécies  
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EPIDEMIOLOGIA - VNO 

Outros mecanismos de transmissão: 

Transfusões de sangue 

Transplantes de órgãos 

Transmissão vertical* (mãe-filho): 

Durante a gestação 

Por amamentação 
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2 - Família Togaviridae 

Alphavirus que causam artrites e rash: 

Chikungunya; 

Mayaro; 

Alphavirus que causam encefalites: 

Vírus do complexo da Encefalite 

Equina Venezuelana; 
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2 - Família Togaviridae 

1.Na atualidade, é importante:  

Chikungunya: em franca expansão;  

2.No futuro, possíveis surtos de: 

 Mayaro: não são esperados surtos 
de grandes magnitudes, a menos 
que ocorra a adaptação ao Aedes 
aegypti. 
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3 - Ordem Bunyavirales 

A Bunyaviridae era uma das maiores 
famílias de vírus RNA, com mais de 
350 espécies;  

Em 2016, o ICTV criou a ORDEM 
Bunyavirales, com 09 FAMÍLIAS, 
dentre as quais a Peribunyaviridae, que 
engloba o Oropouche orthobunyavirus, e a 

Phenuiviridae, com o vírus TOSCANA    
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3. Razões para risco de 
ocorrência de Oropouche 

Vetores no ciclo urbano: 

Culicoides paraensis e o  

Culex quinquefasciatus,  

Manifestações clínicas parecidas com 
a dengue, podendo ter RECAÍDAS, 
+/- 2 SEMANAS APÓS A FASE 
AGUDA !!! 

Pode causar meningoencefalites! 
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3. Preocupação com o vírus 
Toscana (                          ) 
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Phlebotomus perniciosus 



Obrigado!! 

rivaldo.cunha@fiocruz.br 
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